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    Nós, seres humanos, passamos a vida buscando meios para sermos felizes, isso em todas as áreas. Buscar a felicidade, segundo Amorim (2016), é uma tendência natural, pois trata-se de uma finalidade da vida humana: ser feliz. Marías (1989, p. 39) corrobora: “O homem procura a felicidade incessantemente, tudo o que faz o faz para consegui-la quando não a tem, para conservá-la se a possui, para recuperar algo dela se a perdeu”. Portanto, se estou na escola como estudante ou colaborador, também estou em busca da tal felicidade. Dessa forma, a felicidade na escola também é um tema importante e, após a pandemia da COVID-19, tornou-se atual e relevante, pois a educação tem um impacto significativo na vida das crianças e dos adolescentes. Além disso, a felicidade pode influenciar positivamente a aprendizagem, o desenvolvimento social e emocional e a saúde geral dos estudantes.


    Para o psicólogo da felicidade, Csikszentmihalyi (1992), a felicidade é um estado que precisa ser preparado, cultivado e defendido por todos nós. Existem várias maneiras de promover a felicidade na escola, ou seja, preparar uma dinâmica que cultive a felicidade, e um dos aspectos mais importantes é o clima escolar positivo, no qual os alunos se sentem seguros, valorizados e respeitados. Isso pode ser alcançado por meio da construção de relacionamentos saudáveis entre os estudantes e os professores, bem como pela criação de uma cultura escolar positiva que valoriza a diversidade e a inclusão.


    Oferecer oportunidades para que os estudantes sejam ativos e participativos na escola é, também, outra forma de cultivar o bem-estar e a felicidade na escola. Isso pode incluir programas extracurriculares, como esportes, música, artes e atividades de equipes. Além disso, os alunos também podem ser incentivados a se envolver em atividades de voluntariado ou em projetos de liderança, o que pode ajudar a desenvolver a confiança e a autoestima.


    A aquisição do conhecimento, a busca por respostas às suas perguntas, são fatores que promovem a felicidade e o bem-estar na escola. É importante que os estudantes sintam que estão aprendendo e progredindo em sua educação. Isso pode ser alcançado por meio de metodologias de ensino eficazes, como o ensino baseado em projetos ou a personalização da aprendizagem. Também é importante oferecer suporte aos alunos que precisam de ajuda adicional, como reforço em matérias específicas ou orientação acadêmica. De modo geral, promover a felicidade na escola envolve uma abordagem integral, em que se busca criar um ambiente escolar positivo, dando aos estudantes a oportunidade de serem ativos e participativos e ajudando-os a se sentirem bem-sucedidos em sua formação educacional.


    Quando a escola se preocupa em buscar estratégias para promover o bem-estar e a felicidade em seu espaço, está, com isso, atenta e disposta a desfazer qualquer dinâmica que cause mal-estar no ambiente educativo. A falta de conexão, de paz e de felicidade na escola pode ter um impacto significativo na vida dos alunos, tanto em sua educação quanto em sua saúde geral. Alguns dos efeitos mais comuns do mal-estar na escola incluem:


    • Dificuldade de concentração e aprendizagem: quando os estudantes se sentem mal no ambiente escolar, podem ter dificuldade de se concentrar nas aulas e de aprender. Isso pode levar a um desempenho acadêmico insuficiente e a dificuldades para acompanhar o ritmo da aula.


    • Problemas de saúde mental: o mal-estar prolongado na escola pode levar a problemas de saúde mental, como ansiedade e depressão. Estes problemas podem afetar a capacidade do estudante de se relacionar com os colegas, a qualidade do sono e até mesmo pode provocar problemas físicos.


    • Problemas de comportamento: quando os estudantes se sentem mal, eles podem se tornar mais tolerantes a problemas de comportamento, como agressividade, isolamento social e descumprimento das normas de convivência, podendo causar conflitos com professores e colegas, e isso pode ser um fator de risco para a evasão.


    • Problemas de saúde física: o estresse prolongado, ou distresse, pode causar dores de cabeça, problemas digestivos e problemas de sono.


    • Desmotivação e falta de interesse: o mal-estar pode levar a uma perda de interesse e de motivação pelo estudo, fazendo com que os alunos desenvolvam uma postura passiva e desinteressada perante as atividades escolares.


    É importante salientar que esses problemas não são causados exclusivamente pelo ambiente escolar, podem ser originados de questões familiares, sociais, pessoais e até mesmo biológicas não resolvidas. No entanto, é importante que a escola esteja ciente dos impactos e trabalhe para criar um ambiente escolar saudável e acolhedor, onde os estudantes sintam bem-estar. Isso pode incluir a implementação de programas de prevenção de bullying, orientação para os estudantes e apoio aos alunos que precisam de ajuda adicional. A escola promove o bem-estar e a felicidade como um meio de se viver um processo educativo, mas ela não é a finalidade da educação, conforme Trilla:


    A felicidade como metafinalidade da educação. Isso porque a felicidade não é estritamente uma capacidade psíquica, nem um conteúdo de aprendizagem, mas um estado, uma situação, uma vivência, uma sensação, ou como se queira chamá-la. A felicidade se sente ou se vive, mas não se possui como se pode possuir um conteúdo intelectual, uma habilidade manual ou, inclusive, uma capacidade ou uma faculdade. (TRILLA, 2006, p. 192)


    Os estudantes podem passar pela escola de forma feliz, sem causar danos a sua saúde mental, socioemocional ou física, ou podem se arrastar pelo mesmo processo aguardando o seu final. Pesquisas mostram que o bem-estar dos alunos é um fator importante para o sucesso acadêmico e o desenvolvimento integral.


    Segundo o The Journal of Adolescent Health1, que publica artigos científicos sobre saúde e desenvolvimento dos adolescentes, incluindo o bem-estar emocional e o desempenho acadêmico, o clima escolar positivo está associado ao aumento da autoestima, da autoeficácia e do bem-estar emocional dos estudantes, assim como a participação em atividades extracurriculares, como esportes, música e artes. Quando os estudantes se sentem seguros e valorizados na escola, segundo a revista, têm melhor desempenho acadêmico e menos probabilidade de se envolverem em comportamentos problemáticos.


    Além disso, a personalização da aprendizagem pode ajudar a melhorar o engajamento e a autoestima dos alunos, ou seja, os alunos que têm acesso a orientação e a suporte acadêmico apresentam menor probabilidade de desistir da escola e maior probabilidade de concluir seus estudos de nível básico.


    Para a revista científica The School Psychology Review2, que publica artigos científicos sobre psicologia escolar, incluindo o bem-estar dos estudantes, a prevenção e a intervenção precoce em problemas de saúde mental, tais como ansiedade e depressão, estão associadas a melhorias no bem-estar emocional e no desempenho acadêmico discente. O bullying é um problema comum nas escolas e pode levar a problemas de saúde mental e de comportamento, incluindo baixa autoestima, ansiedade e depressão, portanto, programas de prevenção e intervenção precoce são importantes para reduzir a incidência de bullying nas escolas. As políticas e práticas de inclusão e diversidade estão associadas a um ambiente escolar mais positivo e a melhorias no bem-estar emocional e no desempenho acadêmico dos estudantes.


    De modo geral, a literatura e as pesquisas sugerem que o bem-estar e a felicidade dos estudantes são fatores importantes para o sucesso acadêmico e o desenvolvimento integral, e que a escola pode exercer um papel importante na promoção desse ambiente para os estudantes, por meio da criação de uma dinâmica escolar positiva. E é este o objetivo desta obra, a de apresentar o bem-estar e a felicidade como objeto pedagógico (TRILLA, 2006).


    A obra Felicidade na Escola (ALENCAR, 2022), a partir de uma pesquisa de campo, dedicou-se a conhecer, com base no ponto de vista dos estudantes, quais eram os fatores ligados à dinâmica escolar e às relações humanas que promovem o bem-estar e a felicidade na escola. Dessa forma, categorizam-se os aspectos dessa promoção com base em Seligman (2019), por meio do construto do bem-estar: emoção positiva, engajamento, sentido, realização e relacionamentos positivos e satisfação com a vida. O estudo elencou, de acordo com as categorias do construto do bem-estar, subcategorias que apontam os aspectos da dinâmica da escola e das relações humanas que promovem o bem-estar e a felicidade, conforme o quadro a seguir.


    Quadro 1 – Quadro Categorial
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    Fonte: Alencar, 2022.


    Com base no construto do bem-estar, objetivando a satisfação com a vida escolar e com as subcategorias apresentadas, é possível criar estratégias para a felicidade na escola, uma vez que, segundo Achor (2020), antes de podermos ser felizes e bem-sucedidos, precisamos criar uma realidade positiva que nos permita enxergar que a felicidade e o sucesso são possíveis.


    Apresento a seguir como este livro está dividido e os artigos que o compõem, elencando estratégias para a dinâmica da sala de aula e as relações humanas.


    A escolha dos temas que compõem o livro partiu da pesquisa sobre a obra Felicidade na Escola, de Alencar (2022), referindo-se às subcategorias relacionadas à dinâmica da escola e das relações humanas, conforme quadro apresentado anteriormente.


    O capítulo 1 deste livro aborda o construto Emoção Positiva, que diz respeito ao fato de sentir-se feliz no ambiente escolar, estando essa felicidade relacionada com as emoções vividas por meio dos relacionamentos, da convivência, da socialização e do ambiente em si, incluindo a dinâmica da sala de aula, que serão aspectos tratados em partes do livro. No artigo deste capítulo ‒ Alfabetização emocional e engajamento: onde ensino e aprendizagem começam, a autora apresenta uma síntese do cotidiano das relações entre sujeitos consigo, com os outros e com o conhecimento, analisando as habilidades socioemocionais desenvolvidas na escola e os possíveis impactos no processo de aprendizagem e desenvolvimento, a partir do relato de experiência de uma professora regente.


    Os capítulos 2 e 3 abordam o construto Engajamento, que, conforme Seligman (2019), trata-se de uma posição de entrega, de dar-se completamente, sem se dar conta do tempo, e perder a consciência de si mesmo durante uma atividade envolvente, o que explica o fato de a dinâmica da sala de aula e os projetos escolares serem percebidos pelos sujeitos da pesquisa de Alencar (2022) como relevantes para o bem-estar e a felicidade na escola. Do construto engajamento, duas subcategorias serão abordadas neste livro, o capítulo 2 com o artigo A didática da sala de aula, no qual a autora relaciona a didática da sala de aula como promotora de engajamento discente na aprendizagem, a partir das reflexões sobre a nossa vivência, sobre a necessidade de se remodelar, se desprender de estruturas mais rígidas de concepção do ensino e da aprendizagem, porém em um tempo que não prescinde de um professor, mas que, necessariamente, inverte a lógica de centrar-se apenas na dinâmica do ensino para evidenciar como se aprende, como os processos de compreensão, retenção, transposição e ressignificação das aprendizagens acontecem e, assim, promover meios para potencializar a aprendizagem.


    No capítulo 3 ‒ Em cena os projetos escolares ‒, a autora nos leva a compreender como os “Projetos Escolares” podem contribuir com a construção do bem-estar, da felicidade e da auto(trans)formação dos docentes, dos discentes e da comunidade escolar. A partir das experiências como docente foi observado que a metodologia dos projetos escolares favorecem o protagonismo, a formação do pensamento autônomo e a formação do sujeito escolar. A dinâmica relacional entre professores-estudantes e entre estudantes-estudantes nas vivências dialógicas e cooperativas oportuniza a construção do respeito mútuo, do engajamento, da felicidade e do bem-estar.


    Nos capítulos 4 e 5 é abordado o construto Sentido, em que, para Seligman (2019), os seres humanos indiscutivelmente querem ter sentido e propósito na vida. E este sentido de que fala o autor consiste em pertencer e servir a algo que você acredite ser maior do que a si próprio. A formação para a vida tem uma conotação de impacto futuro e, portanto, torna-se muito relevante para a felicidade na escola, uma vez que prepara os estudantes para aspectos da vida com os quais terão de lidar em futuro próximo.


    Nesse construto encontra-se a subcategoria formação para a vida, que será discutida no capítulo 4, por meio do artigo Formação para a vida: a importância da nova unidade curricular Projeto de Vida para construção de sentido na escola. Nesse artigo, os autores abordam a implantação do Novo Ensino Médio, implementado por meio da organização curricular alicerçada na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), o que trouxe diversas mudanças que possibilitam ao indivíduo estabelecer suas escolhas por meio dos itinerários formativos, das eletivas e do componente curricular Projeto de Vida. As reflexões dizem respeito a como esse novo componente curricular pode incentivar uma transformação na instituição escolar, atribuindo um novo sentido para a permanência dos estudantes entre suas estruturas e estimulando até mesmo a formação de professores mais engajados e comprometidos.


    No capítulo 5, a temática abordada diz respeito ao Pensamento da felicidade acerca do projeto de vida e a formação integral humana na educação profissional e tecnológica: concepções discentes e percepções docentes. O artigo emerge de um estudo conduzido em uma dissertação de mestrado em Educação, cujo objetivo foi compreender a construção do Projeto de Vida (PV) e sua relação com a formação integral humana na Educação Profissional e Tecnológica (EPT). No artigo, busca-se agregar as concepções discentes e as percepções docentes acerca das abordagens socioemocionais nas práticas pedagógicas desenvolvidas em escolas de Educação Profissional, Científica e Tecnológica (EPCT), com metas traçadas de formar profissionais mais qualificados, com aprimoramentos comportamentais e emocionais para os enfrentamentos e desafios no campo de trabalho. Desse consenso, entende-se como necessário incluir o tema felicidade por meio de atividades de fomento à formação integral do indivíduo.


    Os capítulos 6 e 7 tratam do construto Realização. A realização, que em parte se concretiza no ato de se fazer o que gosta, é o motivo pelo qual as pessoas perseguem o sucesso, a vitória e a conquista. Seligman (2019) afirma que as pessoas efetivamente fazem o que fazem para obter bem-estar, e isso não significa que terão uma vida cheia de realizações, mas que farão apenas por fazer, quando isentos de coerção. São subcategorias nesse construto Fazer o que Gosta e Aquisição de Conhecimento.


    O capítulo 6 apresenta o artigo Você faz o que o faz feliz? Reflexões acerca do “fazer o que gosta” na perspectiva educacional. A temática da “Felicidade”, no campo teórico que versa sobre a Educação, não é algo novo. Entretanto, diante das novas exigências atribuídas ao ser, a partir das demandas do mercado e do que se espera da escola, do professor e dos estudantes, fomentam-se novas problematizações, principalmente no campo da “Realização”, que engloba o “Fazer o que gosta”. A autora busca levar-nos à compreensão de como a promoção da felicidade na escola está relacionada com o “fazer o que gosta” e com o bem-estar docente e discente, considerando o currículo e a realização pessoal/profissional no ambiente escolar. O desenvolvimento de uma reflexão crítica sobre essa problemática, a partir do pilar da “Felicidade”, da “Realização” e do “Fazer o que gosta”, nos aponta a necessidade de compreender o que é o currículo e como ele pode contribuir com a formação humana voltada para essa felicidade, ou seja, o que tem sentido e importância, reduzindo os excessos desnecessários, é o investimento em atividades pedagógicas mais interativas e colaborativas, de forma que o estudante se desenvolva plenamente e o professor alivie sua carga de trabalho, e a criação de uma escola mais feliz e saudável ao reconhecer que “Fazer o que gosta” é essencial para a vida humana.


    O capítulo 7 traz o artigo O mundo globalizado e a aquisição de conhecimentos. A reflexão do autor é sobre como a globalização tem exigido cada vez mais a capacidade de adaptação e de se lidar com a diversidade cultural, o que pode impactar a forma como o conhecimento é transmitido e assimilado. Esse processo, cujos efeitos já são sentidos, mas não totalmente compreendidos, influencia a maneira como as pessoas enxergam o mundo e reconstrói as bases das relações sociais, o que implica na construção de valores e na formação de identidades. Cabe aos educadores estarem atentos aos impactos da dependência da tecnologia na aprendizagem e incentivarem o uso consciente e equilibrado dessas ferramentas. São necessárias estratégias de ensino que estimulem a concentração e a reflexão, e que promovam a interação social e a compreensão profunda dos conteúdos. Nesse contexto, o principal objetivo foi o de apresentar e levar à compreensão das principais áreas do conhecimento e das teorias sobre a aquisição de conhecimentos por meio de uma revisão de bibliografia, visando à contribuição para o trabalho docente.


    Finalizando os construtos, por último, mas não menos importante, estão os Relacionamentos Positivos. Seligman (2019, p. 31) diz que: “as outras pessoas são o melhor antídoto para os momentos ruins da vida e a fórmula mais confiável para os bons momentos”. Os relacionamentos são um fundamento básico para o bem-estar humano. Por isso, Relacionamentos Positivos é a categoria mais relevante para proporcionar bem-estar na escola, uma vez que é capaz de trazer consigo benefícios emocionais, de engajamento, de sentido e realização; quase como uma linha de costura dos demais aspectos da dinâmica da escola. São subcategorias desse construto: Respeito, Socialização e Vínculos Afetivos.


    O capítulo 8 aborda a subcategoria respeito, com o artigo Educação, vida comum e respeito: por uma ética da escuta na escola. A autora traz a reflexão sobre o respeito como um aspecto fundamental de boas relações interpessoais e de promoção do bem-estar individual e coletivo dentro e fora da escola, a partir da valorização do outro e da vida em comunidade, explanando sobre a importância de um processo educativo que considere a dimensão social do indivíduo e a ética e problematizando a modernidade líquida que se caracteriza, entre outros pontos, pela elevação do individualismo. Sugere o investimento na formação moral e ética dos atores sociais que estão na escola e a promoção da reflexão sobre suas interações, estabelecendo-se uma cultura de respeito, uma ética da escuta e valorizando-se a importância do processo educativo na construção do bem-estar social.


    No capítulo 9, a subcategoria é o vínculo afetivo com o artigo Estratégias lúdicas, com afeto, como promotoras de aprendizagem e bem-estar na escola. A autora aborda a escola como um lugar que pode e deve ser um espaço de relações afetivas positivas, sendo o lúdico, construído com base nas emoções, o promotor do envolvimento ativo, auxiliando nos pilares da aprendizagem. O objetivo é refletir com leveza novos modos de funcionar na escola, e levar os educadores a construir ações mais condizentes com a realidade.


    No capítulo 10, subcategoria socialização, o artigo é Socialização: estratégias para desenvolver o bem-estar e a felicidade na escola. A autora apresenta algumas estratégias para a promoção da socialização com vistas à promoção do bem-estar e da felicidade na escola. São estratégias para o desenvolvimento de uma socialização intencional, que foram divididas em cinco categorias: estratégias de recepção de novos alunos e de todos os alunos para o novo ano; estratégias de interação; estratégias de integração de pares; estratégias de engajamento e estratégias de manutenção. Espera-se que as estratégias apresentadas possam inspirar você a fazer a diferença e compreender que a escola deve ser um lugar de gente feliz.


    Há uma riqueza de contribuições esperando por você nas próximas páginas, que foram escritas por pessoas que vivem o dia a dia da escola e que, portanto, sabem e se importam com o que estão dizendo. São profissionais que sabem a importância do bem-estar na escola, que, como define Trilla (2006, p. 187): “O primeiro sinônimo de felicidade, “bem-estar”; ou seja, a definição mais simples, mas talvez também a mais precisa: felicidade é estar bem”.


    Permita-me uma orientação! Você poderá ler este livro de forma linear e não linear, conforme seu desejo e sua necessidade de explorar as temáticas aqui abordadas. Preciso ressaltar que, por se tratar de estratégias, não significa que estejam aqui registradas todas as possíveis. Por isso, encorajo você a criar suas próprias estratégias para o bem-estar e a felicidade de sua escola, afinal ninguém melhor do que você e sua comunidade, que conhecem o perfil, a cultura e os estágios de desenvolvimento, para fazer isso. A nossa pretensão é a de simplesmente inspirar e motivar você a ir adiante em busca da promoção do bem-estar e da felicidade dos seus estudantes e, por consequência, de toda a equipe escolar.


    Por mais pessoas que promovam a felicidade na escola!
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    RESUMO: A escola pode e deve ser um espaço de relações afetivas boas. É possível que o lúdico, construído com base nas emoções, promova envolvimento ativo, e auxilie nos pilares da aprendizagem. Utilizou-se uma análise bibliográfica, com a base teórica da perspectiva histórico-cultural, e alguns estudos da neurociência cognitiva. O objetivo é refletir com leveza novos modos de funcionar na escola, e levar os educadores a construir ações mais condizentes com a realidade.
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    INTRODUÇÃO


    A ciência tem demonstrado que o que mais funciona em termos de atenção e criação de memória, são estratégias que ativem o sistema de recompensa. Esse sistema, como define Herculano-Houzel (2010), é essa antecipação do prazer que é fundamental para o aprendizado. Essa autora descreve que a motivação faz com que nos exponhamos a oportunidade de aprender.


    E o que gera prazer na escola? Se você passear pelos corredores de qualquer escola, perceberá que as crianças mantêm um sorriso, o corpo relaxado e até animado nas aulas de educação física, de artes, ou se estiverem soltas e livres no pátio. Ou então, pergunte qual o melhor momento da escola? Quase 100% responderão que é a hora do recreio.


    Tenho uma filha de 4 anos, e um dos momentos mais desafiadores foi a introdução alimentar. Não é fácil criar “estratégias” para “experimentar” o novo. Mas criei cabelo de brócolis, aproveitei as cores e fiz pratos engraçados, divertidos e gostosos. Em todas as refeições, o olhar dela demonstrava uma espera e fazia com que nossa motivação aumentasse. E assim a minha filha desenvolveu uma boa alimentação.


    E a motivação faz com que nos exponhamos a oportunidades para aprender (Herculano-Houzel, 2010). Percebo que o lúdico é um caminho direto para motivação. Entretanto, esse lúdico não é sobre pegar objetos coloridos de forma aleatória e disponibilizar, ou passar horas no Pinterest buscando atividades para as aulas e levar tudo pronto.


    Segundo Luckesi (2004), para que a atividade seja considerada lúdica é necessário que haja uma entrega do sujeito que a vivencia, onde o estado de consciência alterna entre o focar e o ampliar, de um modo que sua atenção esteja voltada essencialmente para a atividade que está sendo vivenciada. Então, a ludicidade é o estado de quem está inteiro na atividade que está sendo vivenciada. (Pereira, 2010).


    À ludicidade é qualquer tipo de experiência humana que possibilita, aos que a vivenciam, uma alegria inexplicável, indescritível, profunda, autêntica, uma experiência capaz de favorecer o desenvolvimento humano, em qualquer etapa da vida. Por esse motivo podemos afirmar que as “experiências de plenitude” extrapolam a infância e suas vivências (Pereira, 2010, p. 75).


    Percebo nas minhas vivências profissionais, com crianças, que muitas vezes esse lúdico é imposto, é confundido com a entrega de algo bonito e pronto. Entretanto, isso não gera prazer e não ativa o sistema de recompensa. Hoje, com o advento das redes sociais, temos uma infinidade de perfis com brincadeiras lúdicas. No entanto, quando os pais ou professores aplicam na prática, não funciona, se frustram, e frustram as crianças.


    Acontece muito de as crianças rasgarem, quebrarem e não fazerem o uso esperado daquele brinquedo de papelão que você passou horas pintando. Dois pontos precisamos refletir sobre isso: compreensão do desenvolvimento infantil e o afeto como instrumentos para criação do lúdico.


    Portanto, o objetivo desse artigo é compreender que estratégias lúdicas, com afeto, geram aprendizagem. E geram uma aprendizagem efetiva, na medida que promovem bem-estar na escola.


    O afeto é a cereja do bolo para criação de estratégicas pedagógicas e irei te ensinar aqui um pouco como usar. Porque todo mundo quer “experimentar” um bolo colorido, apetitoso, e com cerejas em cima, não é?


    Fazendo a analogia da introdução alimentar da minha filha, o lúdico é capaz de criar uma raiz de aprendizagem para a vida toda. E hoje minha filha come tranquilamente os legumes, ainda que não sejam em formato de cabelos.


    O AFETO TRANSFORMA


    Rubem Alves (2004), em seu livro “Se eu pudesse viver minha vida novamente”, reflete sobre infância, educação, passado, presente e futuro. E em uma dessas deliciosas páginas eles escreve: “Escola é máquina de destruir crianças. Nas escolas as crianças são transformadas em adultos. É isto que todos os pais querem: que seus filhos sejam adultos produtivos. Como ficam felizes quando eles passam no vestibular” (Alves, 2004, p. 29).


    Stanislas Dehaene (2022), um dos neurocientistas francesas mais renomado, descreve três maneiras pelas quais a escola pode matar a curiosidade, que é a essência para busca da aprendizagem. O autor coloca que a criança atinge o ápice de busca, exploração e é cheia de curiosidade em torno dos 2 e 5 anos, mas surpreendentemente, esse apetite que parecia insaciável acaba por diminuir, muitas vezes depois de alguns anos de escola.


    E ainda que não seja regra que isso ocorra com todas as crianças, Dehaene (2022) cria algumas hipóteses para que isso ocorra com uma boa parte delas. Primeiro, ele coloca que falta estimulação adequada às suas necessidades.


    Numa sala de aula padrão, é comum que falte estimulação para os estudantes mais adiantados: depois de alguns meses, a curiosidade acaba e eles não esperam mais muita coisa da escola, porque seu sistema metacognitivo descobriu que, infelizmente, não há mais o que aprender. Na outra ponta os estudantes que se esforçam na escola podem definhar pela razão oposta. A metacognição continua sendo a responsável: depois de algum tempo, eles podem já não ter nenhum motivo para serem curiosos porque aprenderam.... que não conseguem aprender. [...] Esses juízos metacognitivos são desastrosos, porque desmotivam os alunos e matam sua curiosidade na raiz. (Dehaene, 2022, p. 264).


    Segundo ele descreve, a punição é algo devastador para aprendizagem. “O desejo de descobertas da criança pode ser destruído por uma estratégia pedagógica excessivamente rígida” (Dehaene, 2022, p. 265). As crianças são naturalmente inquietas, mas as crianças que buscam por algo, que se mexem e fazem muitas perguntas, são constantemente bombardeadas por palavras que diminuem (você é terrível, não para quieto, bagunceiro, briguento, ruim, burro...). Essas crianças são ditas como inferior, e vivenciam atitudes de exclusão, como tirar o recreio.


    Os estudos neurocientíficos mostram que a interpretação neurofisiológica dessa situação é simples: “no circuito da dopamina, os sinais de recompensa induzidos pela curiosidade e sua satisfação competem com compensações e punições vindas de fora. Portanto, é possível desestimular a curiosidade punindo cada tentativa de exploração” (Dehaene, 2022, p. 265).


    A terceira maneira de matar a curiosidade e a vontade de aprender é a transmissão social:


    Na espécie humana coexistem duas modalidades de aprendizado: a modalidade ativa, na qual as crianças experimentam e fazem perguntas a si mesmas constantemente, como pequenos cientistas, e a modalidade receptiva, na qual elas simplesmente gravam aquilo que os outros lhe ensinam. A escola, com frequência, só estimula essa segunda modalidade – e pode mesmo desincentivar a primeira, se as crianças acharem que os professores sempre sabem tudo melhor que os estudantes. (Dehaene, 2022, p. 266)


    As hipóteses de Dehaene (2022) convergem com o pensamento de Alves (2004), e o que eles demonstram é que precisamos mudar o método para salvar a escola. E o que gera todos os impasses e falta de motivação e bem-estar nela é: AFETO.


    Sue Gerhardt (2017) traz em seu livro “Por que o amor é importante” que as primeiras experiências podem mudar a bioquímica do cérebro. Ela descreve o quanto as relações com os cuidadores podem afetar nossa regulação emocional e alterar o uso das áreas cerebrais.


    E pensando isso no ambiente escolar, é interessante refletirmos sobre a aprendizagem social, pois ela que nos fornece meios para recuperar do sofrimento. Quando sabemos que temos pessoas com quem contar no ambiente escolar, que nos ajudarão a lidar com sentimentos desconfortáveis e nos fornecer maneiras de acalmar, pode resultar no equilíbrio. Essas habilidades regulatórias são a base do bem-estar emocional.


    Galvão (2010), estudiosa de Wallon, descreve que as emoções, assim como os sentimentos e os desejos, são manifestações da vida afetiva. “Na linguagem comum costuma-se substituir emoção por afetividades, tratando os termos como sinônimos. Todavia, não o são. A afetividade é um conceito mais abrangente no qual se inserem várias manifestações (Galvão, 2010, p. 61).


    Para Wallon, como descreve Dantas (2019), a afetividade é componente permanente da ação: “ela é também uma fase do desenvolvimento, a mais arcaica. O ser humano foi, logo que saiu da vida puramente orgânica, um ser afetivo. [...] A afetividade e inteligência estão sincreticamente misturadas, com o predomínio da primeira” (p. 139).


    Portanto, como não priorizar a afetividade em um dos espaços que é fundante e muda o desenvolvimento humano? Mas não é tão simples quanto parece ao executar. O afeto ficar na frente do planejamento pedagógico seria o ideal, permitindo o desenvolvimento e a aprendizagem.


    A Psicologia Histórico-Cultural considera que para assumir efetivamente o intuito de promover o desenvolvimento dos estudantes a Educação precisa levar em conta as peculiaridades e as leis de cada período do desenvolvimento humano, bem como suas relações com as particularidades do processo educativo. (Lima e Sekkel, 2018, p. 405)


    Lima e Sekkel (2018) falam que a atividade de estudo é o modo de relacionar o desenvolvimento humano com o plano pedagógico. Dessa forma, propõem que a brincadeira é uma atividade importante e que consegue acolher diferentes estágios do desenvolvimento. “A brincadeira de papeis faz emergir na criança o desejo de desenvolver uma atividade socialmente significativa e valorizada, aspiração que, segundo Elkonin (1987), constitui o principal momento de sua preparação para a aprendizagem escolar” (Lima e Sekkel (2018, p. 406).


    As brincadeiras afetam o desenvolvimento infantil. Elas são o modo de apropriar da cultura, de vivenciar suas emoções e ressignificar a realidade. São o afeto, que ora desconforta pelas brigas por brinquedo, pelos papéis e negociações geradas no brincar, ora afeta de euforia, sensações de bem-estar, impulsiona ganhos motores, cognitivos e sociais.


    Outra contribuição da brincadeira para a aprendizagem escolar posterior reside no fato de que, por meio das regras da brincadeira de papeis sociais as crianças começam o exercício da autodisciplina que será tão fundamental ao processo de aprendizagem e, consequentemente, de desenvolvimento no momento da atividade de estudo (Lima e Sekkel 2018, p. 406).


    Bressan (2016) em seu diálogo com o Lino no livro, “Desafios da aprendizagem – como as neurociências podem ajudar pais e professores”, descreve que o aluno que está na escola aprendendo a ler e escrever, o tempo todo negocia com os aspectos emocionais. E utilizando a brincadeira, o recurso lúdico, nós permitimos que o diálogo aconteça.


    Lembra lá no começo quando trouxe Rubem Alves e as hipóteses de Deahene? O que podemos perceber é que a escola, no modelo predominantemente tradicional existente, não tem suporte técnico para acolher todo esse processo afetivo.


    A escola não pode ser só feita de professores. Ainda estamos em passos lentos para a realização da inclusão, ainda não conseguimos dinamizar as aulas e boa parte ainda concordaria com a descrição de Rubem Alves. Existe o foco nas provas, nas notas e no vestibular, e isso não é compreensão sobre o afeto.


    Siegel e Bryson (2015) nos trazem lições incríveis sobre o cérebro da criança. Nós crescemos achando que são folhas em brancos, que nada sabem, mas a verdade é que “crianças podem aprender a prestar atenção aos pensamentos que passam correndo por suas cabeças e compreender que não precisam acreditar em todos eles”. (p. 157).


    Uma das frases mais ditas por aí é; “crianças não usam seu córtex-pré-frontal”. Isso não é completamente literal, essa área é a última a se desenvolver por completo nos seres humanos, e ainda que as crianças não conseguem usá-la bem, com a nossa ajuda, nosso suporte e nossas estratégias lúdicas, elas chegam lá e conseguem os ganhos dessa área sim.


    O que Siegel e Bryson (2015) nos ensina é que é possível ajudar as crianças compreenderem suas emoções e, assim, ter uma melhor estrutural cerebral que a protegerá de muitas coisas e ainda melhorará seu aprendizado.


    Com os recursos corretos e concretos, elas podem ter uma visão mental e: “Podem ter conversas consigo mesmas, podem direcionar a atenção para longe dos pontos do aro que as estejam limitando, enfatizando aqueles que levam à felicidade e ao crescimento. A visão mental permite que retomem o eixo”. (Siegel e Bryson, 2015, p. 158).


    Por isso o afeto transforma. Ele gera mudanças no nosso modo de ensinar, de ver a criança em desenvolvimento e de reagir ao comportamento dela. Compreensão de afeto para o desenvolvimento infantil não é ficar horas recortando cartolina e criando mil trabalhos. O que essa perspectiva demonstra é que devemos chegar no ambiente escolar e primeiramente ouvir, deixar que eles escolham junto o que produzir, deixar que se envolvam no processo de seleção de materiais e na montagem.


    Sempre sugiro para as crianças opções, mas permito que, com base no que coloco, elas possam também mudar, ampliar, ou sugerir algo diferente. Essa é uma concepção de escolha do lúdico que tem por base o afeto. A criança percebe nossa abertura para sua plena participação, assim ela se envolve, se conecta com a atividade e aprende mais.


    Realizo oficinas com crianças de 2 até 9 anos. E uma das coisas que faz com que nossas atividades fluam é perceber antes como todos estão, se existe alguém triste, se existe alguém mais agitado. Só depois de perceber as emoções é que sugiro o objeto de aprendizagem e aí começo com perguntas: o que vamos fazer com isso? O que vocês acham de começarmos lendo uma poesia? Quem conhece sobre isso, e assim a oficina flui.


    É ASSIM QUE APRENDEMOS


    Existe uma frase de Guimarães Rosa que muito me encanta: “O homem nasceu para aprender tanto quanto a vida lhe permita”. Nosso cérebro ama aprender. É isso que nos move a desenvolver, a buscar melhorar e desbravar o mundo. Aprender é a melhor sensação de bem-estar, mas por que não sentimos isso mais no ambiente escolar?


    Diante do meu conhecimento dentro da neurociência, e na minha prática docente, percebo que as aulas conteudistas, a falta de dinâmicas na sala de aula, falta de atividades ao ar livre, e mais incentivo as crianças participarem dos planos de aula, são alguns itens que minam a vontade e a sede de aprendizagem no ambiente escolar.


    Acredito que seja possível uma mudança desse cenário, na medida que os educadores busquem se atualizar, buscar mais conhecimento. A neuroeducação em outros países já é parte da formação de pedagogia. Aqui ainda engatinhamos no conhecimento da neurociência cognitiva na graduação.


    Entender o funcionamento do cérebro, como nós seres humanos aprendemos, é muito importante na hora de elabora um plano de aula. Principalmente na educação infantil, a escola deve ser rica de estímulos prazerosos, de brincadeiras que geram a sensação de bem-estar. Entretanto, não é raro ver crianças de 4 anos presas nas carteiras e sendo forçadas já na escrita.


    Suzana Herculano-Houzel (2010) descreve que o aprendizado é um dos maiores prazeres que o cérebro pode ter; “é como ele descobre que uma nova maneira de fazer alguma coisa, de resolver algum problema, de juntar informações, dá certo e é interessante” (p. 12). É como se o cérebro percebesse que tem algo valioso e digno de ser repetido. Assim, o cérebro premia o resto do corpo com essa sensação positiva de satisfação que pode chegar até a euforia.


    Lembro quando minha filha aprendeu a pedir água aos 10 meses, e ficou tão eufórica que bebia água todas
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